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DEPARTAMENTO DE ESPORTES DO ESTADOl-'lDORIO GRANDE DO SUL
PROPOSIÇÃO NQ 9
I
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IV SEMINAHIOno ESI'O,,:{TE GATICHO
I'ROPOSIÇOES
Consi .erando o extraordinário sucesso ,'os I e 11 J6gos Intermuni-
o í.paí.s do Rio Grande do Sul qu e ;110 ti varam e d í.nanrí.aa'ram dezenas de murrí.cf -
pios e centenas de atlétas, Dirigentes e entidades esportivas;•
c ona í dez-audo que o mi.ner-o de pa'r t i.cá pan't es aos rr xf .nos J gos teg
do a aumentar numa Ilrogressão rápida e até incontrolável;
c ons í de'rando f'utur-oe pr-ob'l ernas referentes à alojamentos e alimen-
taçÃo, e mímor-o avul taco de praças e locais eSI'orti vos necessários aos cam-
peonatos;
c oneí.derando o acentuado e rrog;ressi vo desnível técnico a ser ob-
servado brevemente, entre cqu í.pee oo.n evidente c <)sie,ualdaC'e e poc:erio espoE
ti vos, e
cons í der-ando que o objetivo f'unda.aerrta.L os JOGOSIHTER7;IUNICIFAIS
{; Ilroporcionar a difusão dos esrortes no Intprior ,,,o Estado, s cm prejuízo
técnico da s c o.nj-e t í.ç õee e
A - Pr-opo.nos aos par-t í o í pan'tae to IV Se',ilinário do :2sporte Gaúcho, que
a partir ele 1969 sejam chspu tar'l.os os n JOGOS' REGIONAIS .')0 RIO GRANDE
::)0SUL", v21idos cono preli"TJ.inares oé classificação aos J6gos Inter:munici -
pais do IDesmoano.
B - Propomos a inclusão oficial .(".os JOGOSREGIOnAISnos calendários
do lle]/'"'rta'Tl.ento de Espor t ee do Ee t.ado , Divisão de Ec1ucação F:ísica dq Secre-
taria ("e BC'UC'élÇãoe Cultura e Federações Esrorti vas (10 E;:,tar'oo
I c - Pr-opomoa igualmente para oe JCGOSREGIGl'TAISo seguinte R"8GULAM:EN-
TO:
I - DAORGANIZAÇÃO
Art. lº - Os J gos Regionais do 'Rio Granc1e-'o Sul, patrocinados e dir;b
gidos pelo Depar-tament.o de Esrortes do Dsta õ o , Divisão de E-
(l,ucação Física U'-1 Secretaria de E"ucação e Cultura, Fe era -
ções Et)I-crt:i.vas, I'refei turas'Tunicipais e Conselhos ~Tunici -
rais de Dcslortos, serrto regidos por êste Regulanento e dis-
putar'os básicamente :.0 acôrcl.o oom os Regt11amentos TécniCOS
dos J cos Il1tel'!lunici_,ais G CO::1 as regras e r-eguIamen tos es-
portivos e.n vigor no Pa í s ,
Art. 2º - Os J6gos :"1.egionais ,"o Ilio C·r,nele (1.0 Sul serão \...isputados anu
almente, na segunda quinzena ilo mês de março.
Art. 3 º - Para o fim espec f f'J co ela or-garrí.z.açâo dos J6e;os Regi ona í s e
de acôrdo com ;~ rtis tri buiç8 o ('8, atuais Dele;3'8.cias Regionais
"1'71' '" 'T'~/.' -. -'- 1'>' -r-v t" " ','"oe DUC3.çaO tT1,lslca e .JG.:;porvos, .i a.ca o .wS ano ('1 V1U1CtO em
oito ~8) Regiõos Esportivasf a saoer:
::lEGIXO I 2fl D.R.
Safe: ~5o Ieopol:o
Campo no:n
Dois I~C.l?'"8
:C3teic
REGIÃO
Estânci2 Vr;lha
Pe Lí.z
Igre jinha
Ivoti
~:TontGnecro
li"!"'" "'T "
l'i ovo :t~' 'I)l.n~~~o
Tort~o
SeTllC8.iR
Salva ~('r
Ta qua r-a
llª :J.:1.
Sc~e: TCRri1,' .AL:;G:1.E
AI vor-a.'a
c,:'! cho e í.r-í.nha
GTanôas
Gravatl.í
0:3 rio
Ro Lan t e
Santo Antonio (ia Patrulha
~2ôrrGs
Tra u=.n l.::i
Arrôio (os Ratos
Barra fo TIibeiro
Butiá
Oanajuâ
Dom li'cüicj.8..i.1o
Gcn. C:~ tara
Gua I ba
São J8rônito
Taras
'l:riunJ:'o
11 - 4ª IJ.:t.
Sede: CAXIA3:'i0 ,3UL
Antonio Ir9. ~o
C8.ne12
F10res '~9.. Cunha
Gra.18..r~o
Nova I'0trópoljs
S. ~'ranc. PauLa
380 ~':[lrCOS
CErIos Barbosa
Farroupil13.
Gari ba.Ld.i
Guaporé
No va Araçá
Nova B0ssano
Nova Fr,-ta
Paraí
Seraf:Ln". COrr28.
Veranópolis
Vista AIC'!,sre
HEG1ÃO 111- 3ª ]).:1.
Arroio 110 1~,1eic
Anta Gorda
Bo:n Retiro
Cruzetro {~o Sul
Encan ta ,'1.0
Lajcano
rTl1çum
Nova I3r~scia
Pu t í.n ga
.i~oc·~ ,3ales
Ta'lHarí
Ven'~ncio fd 're s
S e ele: SANTA CTT~~ De SUL
Can+e Lár-La
Enc ruz í Lha ô '0 Sul
Vero. Cruz
24ª D.R.
Sede: CAC30~JRA ~C JUL
Ae;uc1o
Arroio (~O Ti~re
:Li. Pr-anc á e ca
Fax í.na.L '-::.0 Soturno
-:-l t- .~..•.tles :u:ga ~PC::::"
30bra,'inl1o
REGIÃO IV - 5ª D.R.
Sede: I;';LOTAS
Arroio Gr:::n'1e
Canguçú
Herval do Sul
Ja:?,uarão
Fed.ro Os rio
P'ir'a tiní
s. Vi t6ria do 181 nar'
s. José ~o Norte
REGIÃO V - lCª D.R.
Se de: uez"':.:; GUAIA}il A
Alezrete
Itaqui
13ª D.R.
Sede: J3AG:t;
Caçapava do 3111
Dom PeCrito
Lavr-as ílo Sul
Pã.nhe í.r'o Tlacha do
S2ntana B. lj.sta
São Gauriel
Agulha Nee;ra
19ª D.R.
Sede: SANTANA 1)0 LIVRA:'.1EN~:O
Ca c equ I
Quaraí
Rosário do Sul
REGIÃO VI - 8ª D.Ro
Sede: SANTA:~.A"RIA
Formigueiro
Juli o de CC~.~3tilhos
.Iata
Nova 121ma
S. Peo.ro t10 Sul
são Seré
Sil ve í.ra ,',>,rtins
2'a0- D.R.
SeClc: SA~TIAGO
Je.e,uarí
S,. Ant. :~issõos
São Borja
S. Francisco de Assis
REGIÃO VII - 9ª D.Ro
Se0.e: CRU~ 'ilTA
Ajurtcaba
Augus to P (;f3 -'v;.,na
ColoT9.o0
Conc1or
Ibirub9.
Ijuí
Pana :lbí
Fejuçara
S'-'nta Bar-bar-a \10 Sul
Bossoroca
Ca í, ba tó
Catu I pe
C,. .....erro Largo
Chi.a pe ba
Giruá
Guaraní (Ias "'isscos
Pôrto Xavi. or
ROCl~lC Gonz.oLe s
S. Luiz Gonza ga
são Nioolau
17ª :D.R.
Sede: SANTA nCSA.
Aleorim
Cândi o Goc16i
Hor-i z.on t í na
IndelJen.," ~ncia
Tôrto Luc ena
", A .., ""1' •.Lr08 \ e •.':1.J.O
Tucundnva
Tuparon(í
20ª :D.R.
Sede:
Alpestre
Caiçara
Chapada
COl1stantina
Erval sêco
Fre 'erioo "/estphalon
I:raí
~I3saES
,
\
\
Li be ra to Sé:lzano
Pa.Inrí tinho
:P1811alto
"R.o0eioBonito
Saran-li
Se"oerí
Vice:nt2 :Ju-'cra
21ª ~).1.
Sede: ~R~S T~130S
TI. Vista Buricá
Bra.::;;a
C 1',"ampo ",\ovo
Coronel Bicaco
Crissiu',llal
HUJilaitá
J.p. ,: eu tora
Ss.nto l\U,::~u,sto
'I'crrent e T cl.,tola
Secle: 1?A~~')(' -;,,-rJNDO
Carazinno
Cr,8ca
7ontoura X,:vier V
~.Tarau
Nonoa i
Ronta Alta
Rondil1ha
Sertão
I
,./
'I'ape jara
Victor Graeff
15ª D.R.
3(."~r1e: EaECIII~T
Aratiba
Barão Cc;-(e-.;>il-)C
Carnp í.na.s LO Sul
Er-va L Grano_e
G~-.ura;na
Getulio V"'rcas
Itatiba ("0 Sul
Jacutinga _
~Tarc clino ~1:'mos
i..Tari8..no ~,1oro
]\Tax. de Almeiàa
São VaLen t í.ra
Viariutos
'2ª D.R.
Sede: LAGl\A V~T":' :U-IA '
Barracão
CaceQui :Joble
Davi d Canaba rro
Ibiaçá
Ibiraiáras
~,Tachat3.inho
Pairn ?jlho
San8110TI.Va
s. José Ouro
Ciríaco
23ª D."1.
Sc;de: VACA-·~nA
BOni Jesus
Esrne raLda
25ª D.R.
Sec.:le:SOI,EDADE
Alto Alecre
Arvorozinha
Barros Cassal
Ca~:pos Bortes
Il6polis
Esrumoso
F. X2vier
Selbach
Ta.pe r-a
Art. 4º - Nos oito municípios sode dos J gos Regionais, haverá uma Co
missão Central Organizariora, designada relo Prefeito P'unici
:paI, a Clual caberá a responsabilidade administrativa a or-
ganização dos me smoe ,
são -nembr-o s natos das C.C.o. toclos os integrantes 0.0S C ~1D§ lº -
§ 2º -
aos municípios sedes (10S J6gos Regionais .•
A C.C.O. terá a colaboração de to as as entidades patrocin~
doras dos J6gos, referidas no artigo lº •.
§ 3º - A 6gC.0., terá sob sua responsabilidade comissões técnicas
constituidas de pessoal habilitado para bem desincumbir-se
do desenvolvimento das competições de cada modalidade espoE
tiva , sob a orientação t "cnica 60 Departamento de Espo'rt.e s
do Estado e das Pe der-aç ôes ESllortivas ,
Art. 5Q - O Departamento de Esportes do Estado, 8 Divisão de Educação
Física e as ]'ederações Esportivas, seis meses antes da rea-
lização dos Jógos Regionais, inspecionarão as instalações
Art esrortivas, alojamentos e rofoit rios dos municípios sede,
e deterJrdnarão as providencias julgac1as necessárias.
Art. 6º - Co.npe t e c O.C.Oo fornecer alojamento e;ratu.itamente, com
bom índice de confôrto e higiene, às eQuipes participanteso
Todos os integrantes das delegações estão obrieados a le -
var a roupa de cama , isto é, lençois, cobertor, travessei-
§ lº
§ 2º
ro e fronha.
As lelogações concorrentes aos J gos Reeionais serão res -
ponsáveis pe La bôa conservação í'OS alo ja uerrt os Que lhes f.2
ram. desti.n2J10S, obrigando-se a acatar as ordens disciplin.§:
res dos encarr(~ga(los ros mesmoe, e a indenizar a C.C.O,. l'~
los estragos verificados no material pôs to sua disposi -
~
çao"
Art. 7º - As dosresas de estada e de transporte ao município sede ôss
J6e;os . egionais correrão por conta os concorrentes, deve!2-
do a C.C.O. providpnciar, da melhor forma possível, a red~
••• ~ A , f ' ....çao 00 preço nas r8 e1çoes
Art. 8º - A C.C.O" responsabj.lizar-se-á pe La es t.a da e a.Lí.merrta çâo dos
representantes ~os 6r~ãos patrocinadores e dos juízes esr~
cialmente conví.da.toe ,
Art. 9 º - Os a.r-qu í. vos dos J gos ficarão em poder do nel'artarnento de
2sportes do Estado"
Art. 10º- As entidades promotoras (;OSJ6gos Regionais ,10 Rio Grande
elo Sul, não se l"'('\sponsabilizam :r;:el"ac í.derrt es , danos pesso-
ais ou materiais, pr6prtos ou De terceiros, antes, durante
ou depois das competições, bem CO,flOnão aceitarão qua i s
Art. 11
.•.
O Departal,len to te Esportes elo :88 tac~o, na pessoa e seu Di-
retor Geral ou seu representante oficial, resolverá os ca-
sos o'nissos no presente Regu.Lament.o,
Art. 12 - ~ste Ro guLamento poilerá ser mo d.lf'Lca. o, un.i.camerrt e , por o-
casião elos Scninál"ios 00 Esrorte Gaúcho.
11 - T)CS FROGR~-TAS
A 1 O J6 R t ~ '1"" t· ,rt. 3 - s gos ogí.ona í e erao seu.s pr ogranas 1Ccn 1COSaos ('OS
J gos Interlrunicipaiso
Art. 14 - Or, caapoona t.os el08 J6cos Ro[;ionais, sendo de caráter clas-
sificat6rio aos J6.:os Tn t e'r-nuná ci pads , serão ;;isputa(losde~
-~eque existam doms inscritos •.
§ único - Havendo um ürri.co inscrito, estará au tomata camente classifi
ca do para rel")resentar a recino esrorti va nos J ~O;3 Int2rn~
nicirais, -rGcnbp·.tlr•lOo -r- r o""·1; o de ca 1-:1""8••.•0~ - ~.. .!:) .. - . --I 1v > e os pontos para a
1 . f' ~ ,... 1c~aS31· 1caçao I1na 9
Art. 15 - A solenida<'1.8 de Abertlra ""'.osJégo:J :::?ogionais deverá obede-
cor a seguinte ordem:
a) concentração obriga t(ria das 4.elegações esportivas muni
cipais, no local determinado pela C.J,"~:
b ) has t.eemerrt.o da Bandeí.r-a Nací.ona.L ao som '10 Hino nacional, e
haa t sarnento sinultâneo das bandeiras do Ilio Grande elo Su.l, De-
ta t ~..., t ~ -, t ~ .1 J6 R' . -"'"par men o ue ~sror ss ~o ~s a~o, ~osgos le~10na1s e uO ll-
nicírio sede;
c) che gada do Fôc;o Simb61ico e al,resentação às autmridades;
d ) cerimônia rJa transmissão do Fôgo 3imb lico para a :Pira Olím
pica;
e) .:ieclaraçê:o de a.ber-tur-a '~os ~Té.zospela naí.oz- 8.1.1 tori da('l.epre-
sente;
f ) Juramer2.to "o a tLé ba , CO.11os Se~1..li11tesi~izeres:
It ~JRO !~UE OO'~J:'AREÇO AOS JÓ('r('8 REGIONAIS, COTO OOT'IFETIJJOR
LEAL, RESFSITADOR :JOS SEUSB.EGULAI:IEli;TOS E :.:108 ADVERSJí.RIOS
rA11...: GLÓT?IA -:-('8 BS_ ORTES ")0 J3IL~S IL" ;
e;) t'lesfilo de rotira,'a r"','~l (~e1esações.
§ llnico - O :prcgra;la ac ína roderá ser a-np.l í.ado pela O.C.O. e eu b.net.l do a
aj-r-ovaçâo r:~.oDerarta:.~e!lto (o Esportes ("lo ::.'ltar10.
Art o 16 - :Durante os J gos será es ccLh'í.da a Retinha rlos mesmos, que rerr~
sentará a Ree;ião Esrortiva no concurso de escolha da Rainha d:s
Jógos Intermunicirais.
§ , , ,~ 'r, ~ 1 ,.., ,'" . ,. rt t "-n ., - J6un1CO - v2.Q<.., 'le_ec;açao por. era 1n"J.car u 11c-:" cancu.ua a ["'....v=i nna c.os gos
que deverá os -Gs,rinscri ta como a tléta e ter mat s de 15 anos ~
[lI DAS Ir3CRIçOES
rt. 17
Art. 18
As inscrições serão gra tu. i tas.
Os municípios innori tos nos tT c;os Re;?;ionais deverão nomea r um
t t·..L '('(CO t t' 't"represen"an e JLU1LO a v •• '. para r-a ar (te s eus an eresses e
colaborar cou a mesma.
Ar-t , 19 - Cae.a Ccns e.Lho "íunf.c Lpa.L de :Jes}-ortos encarregar-se-á da inscri
ção e llarticipação de seu município nos J6c;os Regionais, sendo
aceitos unicanente os inscrição fi~nados pelo seu
Jresidente ou substituto le3al"
Art. 20 - Cada município será ro]?resontac10 :por uma dEüe~gação, integradas
no rll2.xi::lOl)or una e~ll:.ille eID. ca da um (10Scampeonatos q
A.rt. 21 - O setor C1:i.retivo das delegações participantes poderá ser cons-
ti tuic.o no mãxámo , por um (1) Chefe, res:Pons~!vol pela deLega -
ção, um (1) n.ér~ico, um (1) ,:lassac;ista, uma (1) aooupanhan t e j no
oaso de haver inscrição nos camj.eona toe f'e.uí.n.í.noe , (;.ois (2)as-
sistentes e tantos técnicos quantos forem os cam.peonatos que
, 1-..lGVera par~lc1par.
Ar-t, 22 - O re(Üc.o de inscrição decLer'arido os campeoriat.oe em que o muni-
cf pi o participará, junta!aente com as inscrições inlhviduais e
:por pr-ovae , t~everá ser errví ado a C.C.O. Regional co.n brevi .ade,
sendo encerra~as as inscrições, ilapreterívelmente em 28 de fe-
vereiroo
Obrigatóri.afllente as insorições c.everão ser conf í.rraadas c1urante
a realização do Congr~sso Técnico de Abertura dos J6gos TIegio-
nais.
As substituições serao permitidas em qualquer tempo, esde que
feitas COill atlétas já inscritos n~stes J6gos, mediante solici-
taçio à Comissão T-cnica, antes &a competiçgo.
Os .irigentes e técnicos não poderão, em hi:pótese aLguma , pas-
sar à condição de atlétas
Art. 23 - Somente poderão solicitar inscrição nos J6(?;osHe.e;ionais os mu-
nicí:pios (1'-1epossuam Conselhos "Iurrí.câ pa.is de Desportos, ofici-
a.Lnerrt e criados até a data {ie encerramento das inscrições (28
§ 3º
de fevereiro).
Art. 24 - S mente poderão ser inscritos nos JógoE:lRegionais, os atlétas
que tenham residência fixa no município, no mínimo desde lQ de
julho do ano anterior a08 J6gos, e q~e não estejam ~isputando
ou tenham oisputa.o competições ofictais por clubes de outros
municípi os, nas mo __ali da dee esrorti vas dos J6gos, des de o tem-
po acima deterr.ninadoo
Atlétas residentes em um município,nas intern05em estabeleci-§ 12
mentos de ensino localizados em outro, ou atlétas prostanrlo
serviço militar ou convocados, ternporáriamente noutros m.unicí-
11ios, poderão optar entre as delegações em que participarão dos
J6gos, sendo inscritos de ac5rdo cou a sua escolha, feita por
escrito, e anexada inscriçãoQ
A tiLé tae extranseiros, porém con pe rmanêno í.a legal no País, po-
~~erão ser inscri tos nos J gos, desde que respei taClas as con i-
ções o artigo 209
Art. 25 - Nas inscrições elos a t.Létae , subenten 1e-se quo OSlllesmos se en-
contram er:J.perfeitas condí çôee \..esa de, e que foram pr viamen
te subrnedidos a exame né,'ico"
§ 2º
Art. 26 - Ficam. estabolecidos os see;l)j.nteslimites máximos I1ara as ins
crições em cada iilO'lalica de esportiva e por provas, incluinr10
titulares e suplentes:
a ) Atletismo lu homens e 12 môçae , com o f áxi?uo de 2 a
t16tas por prova e uma equiIle nas de reve
zamento"
b) Bas<luete
c) Ciclismo
cJ; Ginástica
e) Natação
12 ho-neris
: 5 homens, senelo 2 ciclistas por Ilrova
5 homens e 5 P"t5ças,em equipes _.8 4 para ca
ta campe ona to.
10 homens e 10 môças, cala o máximo de 2 na-
da00res nas Ilrovas simples e uma equipe nas
e revezamentoo
: 4 honena e 4 môçaa , em equ..ipes, COJno TIláxi-
mo de 2 tenistas nas provas de simples e urm.a
dupla nas provas rl e igual nome"
f) Tênis
e;) Tiro ao Alvo 5 homens, com o máximo (le ois atiradores
por rrova.
h) Voleibol 12 homens 12 .•.e moças~
i) Xadrês 3 homens, e'n e qu í.pe de 2 enxacristas para o
campeonato.
IV - DA C~~SSIFICAÇÃO
Art. 27 - Os campeonatos serão r-ea.Lf zarloe com a contagem ele pontos em se
parado para oada sexo.
Art. 2 A contagem rl.epontos em oada um ('os campeonatoe , para conhecer
a segu.inte:a olassificação dos J62;OS, ser-
12 lugar 13 pontos
2º lugar 8 p0ntos
3º lugar 5 pontos
4º lUGar - 3 pontos
5º lugar 2 pontos
6º lugar 1 ponto.
§ lº A contagem ('te pontos nas provas individuais, para a classifi -
ca çâo final nos di verssos oampeona't oe , será idêntica ao cri té-
rio anterior.
§ 22 Nas provas de revezanento os pontos serao contados em dônra ••
Art. 29 - A classificação das equipes será efetuada através de elimina
t6rias ou turnos de classificação, e as chaves e sorteios ser-
rão feitos pelas Comiso:;õesTécnicas, apos a confirnação das
inscrições, de acôrdo com o nr .ier-o 03.S mesmas e na :presença
dos interessanrs.
Art. 30 - Os casos cl.e enpat e nos campeonatos ou provas, serão r'ee oLvâdoe
de acôrdo cora os Regulamentos Técnicos dos J gos Intermunici -
pa í.s ,
Art. 31 - Em caso (le empate na classificação final dos J6gos Reg.í onade ,
será éleclarac10 venceC'or o ..nunicípio que tiver obtido o maior
mí.ner o de ca.npeonatos, ou .na í s segundos lugares, se aí.n a per-
sistir o empate, e assim sucessivamente para as demais classi-
ficações ••
V - DOS PR~:.TIOS
Art. 32 - Ao município veuc ertor- coletivo elos J gos Regionais ser confe-
rida uma taça, de pcae e defini ti va , conferi da pEÜODer,artamen-
to ~e Esportes o Estado.
único - A entrega da taça serfí pr-oc ed.í.da solenemente, no encerramento
dos J6gos"
Art. 33 - Aos atlétas classificados om I)rimoiro e s egunuo lugares, em t!2
dos os campeonatos, ooletivos ou individuais, serão oonferidas
meda.Lha.spelo Departamento ele Esportes ·~o:Ssta,o o
§ único - A entrega (tas medalhas será efetuada logo aJl6s 8, divulgação o-
ficial dos resultados.
Art. 34 - Todos os a tlétas par-t-i c í pan't es dos J gos Regionais reoeberão
clirlo::nns, conferi. r~os peLo Depar-tamevrt o de Esj-o r tee do Estado ••
Art. 35 Todos os vencedores nos eepor t ee coletivos e os atlétas que o}?
tiverem pr-í.me i r c e s eg Indo lugares nas provas indi vi duaí,s , es-
tarão classifica os para reprosentar a Região Esportiva nos rr~
ximos J gos Intermunici:pais.
Em ca.so ~le desistência de aLgumdos cLass í.f'Lca os, êles serão§ , .UlllCO -
auba t.í. tt idos poLa equipe ou a t.Léta seguintes na classificação
dos J gos~
VI - no CONGRESSO
Art. 36 - o Congr-es s o de Abertura (;.os JÓgObRegionais sor&. presidi o pe-
lo Prefeito do muná cf p í o sede ou seu representante oficial, e
por 2 secretários, escolhi os no momento, entre representantes
Art. 37 - O congr es s.o reunir-se-á or,..inariamente, para a instalação sole
ne (ios J gos Re~ionais, no dia anterior ao ma.rcado para o iní-
cio das oo.upe t í.ç ões , CO:"l a seguinte or-dori do c:ia:
a) instalação ...:"1.0CongTe8so j eLo Frefei to cio município sede l.OS
J6gos ou seu representante oficial;
b) eleição elo Conselho ele -IuLgameri to ;
c) sorteio das chaves o +ur-no s de classificação cos (l.iverssos
caiapeona toe ;
c1) escolha elos municípios sede e eup.l.en te (10s próximos J6gos
Art. aS Regionais.O Congresso ronnir-se-á extraorc"ináriamente, quando a C.C.O.
julgar necessário.
Par-a participar ,~Q Congresso, 08 chefes ele celegação ou seus
substi 'tu toe , (l.everão estnr dev.i damente crec1enciac1os pelos res-
pectivos Trefeitos Ifunicipais.
Art. 39 - A cs coLha c os -nun.icf p.ioe sede e su pLente (10s pr xi1Y;oSJógos R~
cionais sorá feita por escrutínio secreto, votando unica~ente
o representante de cada município participante ('.os J6gos, nao
'"Sel1(~Ope rm.ltido o voto por pr-ocu raçao ,
§ único -
§ único - Em caso de empate será considerado vencedor o município que ti
ver a nJ.8.iorequipe nos presentes J goso
Art. 40 - A candidatura p3.ra sede i-1.0S J gos .everá ser rroposta pelo re~
recti vo Pr-of'e í to I.1unic1rsl ;:sse2,urando inclusive tô a a assis-tên
c i.a aos .nesmoe ,
Art. 41 - Para se có:mr;idatar 2. sede r os J [;oS Regionais, 08 municípios
deverão possuir instalações a lequa dae pa.ra as ·-iisputas das moda
lida es es:porti vas constantes o respectivo 1'rogra.r.a a saber:
a) Umapista de a tletis no com equ.í pamerrto completo, de ac ô r do
com as T'rovas .].0 proe;rama;
b) Uma (l..iartra coberta para Basquete ;
c) Thna reta plana de aproxi~a(amente 1.000 metros para ciclismo;
d) Umsalão para e;inástica;
e) Umapiscina ele 25 met.r-oa pelo menos;
f) Duas quadr-as de Tênis;
g) Linha de Tiro ao Alvo com silhuetas olímpicas;
h) Duas Quadras cobertas para Voleibol;
i) Umsalão para Xacl.rêz
Art. 42 - No caso 00 município desistir ae sediar os J e;os Regionais, o
Frefei to :Iunici:pal, deverá comunicar êsto fato ao Departamento
de Esportes, até o fim do primeiro semestre, justifioando
ati +u.de,
§ únioo - Em face da desistência, o mun í cf p í o suplente passará a cono_i-
ção de ti truLa.r , recebendo imediatamente a oomunioação e o a -
pôio dos órgãos patrocinar1.ores.
Art. 43 - Os muní.cfp í.oe que nunca foram sede (os Jógos Regionais ou In-
termunicirais e qu e se jem can dâ datos, terão preferência sôbre
a
os dema.í.a,
Ar-t , 44 - Somente poderá oandidatar-se a sede ou suplência dos Jógos, o
município que possua Conselho Hunicipal de Desportos, legal
mente constittlido e atuante •.
Art. 45 - Os municípios que tenham s í.do sede ()08 J6gos Hegionais ou In -
tormunicipais, poderão novamente oan0idatar-se, mas terão seru-
pre preferênoia os municípios que ainda não seéliaram os Jógoso
VII - DO CONSELHO DE JlTLGA:,TENTO
Art. 46 - Durante a realização OOS J6gos Ree;ionais, funoionará um Conse-
~ lho de -Iu.Lgaiaento , indicado no Con'?;resso de Aberttitra, ao qual
competirá deliberar sôbre os recursos apresentados durante os
Jógos, bem COJ110 a aplicação das penalidades dêste Regulamento g
Art. 47 - O Conselho de -IuLgamen to será c ons t.í tu í.do de 5 membros perma-
nentes, scrido (1) repres entante rI.o munioípio sede, (4) chefes
de ôeleeações ou seus rerresentantes oficiais, escolhidos pe-
lo Congresso entre os participantes dos J6gos, e mais (1) rei!'
presentante de oada Federação presente ao certame, na qualida-
de de membro facultativo~
O Tresidente do Conselho de Jule;amento só terá voto de desem-
pate.
A presença do representante da Federação nas reuniões do Con-
selho de Julgamento será solicitada relo Presidente sempre que
êsse 6rgão tiver que deliber~r sôbre fatos técnicos-desporti -
§ 3º
vos~
Os membros facultativos não terão direito a voto nas delibera-
ções (10 Conselho de Julgamento em qu o tiverem eleintervir.,
Art. 48 - Dss decisões do Conselho de Julgamento caberá recurso em últi-
ma Lns tância ao Dej-ar-uamerrt.o d.eESTlortes do Es tado, cu jas re -
soluções não terão ef'e í to aue pens í.vo nos J6gos Regionais em c
curso .•
Art. 49 - Os membros do Conselho de Julgamento reunir-se-ão logo ap6s a
escolha pelo Congresso de Abertura, para a esoolha do Fresie.dente, permanentemente até o enc er-r-amen tc dos J6gos"
Art. 50 - O Conselho de Jule;amento funcionará sempre que necessário,até
o encerramento dos J6gos, Quando então fará entrega ao Derart~
mento de Esportes do Estado, os documentos qne estiverem em
seu Tloder"
VIII - DAS PENALIDADES E ~OS RECUTtSOS
Arte 51 - Os participantes dos J6gos Regionais, serão obriga(:los ares _
\pei tar os princípios i'isciplinares i··rlpostos pelos c ªie;os e r~
gLtlarnentos e 11 vigor no País, sendo punidos aqueles que comete-
rem faltas previstas nos JIlesmose mais as enumeraé1asnêste Re-
e;ulamento.
Art •• 52 - As delegações ou atlétas que :provocarem distúrbios durante a
realização dos J6gos, ficarão proibidos de participar dos mes-
mos pelo prazo \.le (1) a (3) anos, confor:ne a era vidade da fal-
ta
§ ürrí.cc - Quando a infração fôr cometrí.ca por componerrt ee da elegação, a
penalidade acima, recairá sôbre os illesmós, sejam êles atl~tas
ou dirigentes o
Art. 53 - O município que inscrever um a tléta irregctlarmente, nos têrmos
cl.êste serão al11icar'1as as s egn.í nt es penalidades:
a) desclassificação i'üecliata da s c01upetições em que estiver to
mando parte o atléta infrator;
b) suspensão ·~oatléta do 1 a 3 anos nos J6gos Regionais;
c) suapenaâo do município de 1 a 3 anos, na moda.Lí.da.deespor
'---'
tiva, em que inscreveu irregularmente o atléta.
Art. 54 - Ser& desclassificada a equipe C).uenao se allresentar no local
da co npetã çâo na hora maz-ca da , ou epo í s de esgotados os 15 m~
nutos de tolerância, jJlesmo<lue , por cortesia, o adversário se
premti:fique a joearo
Art. 55 - Ficará proibido de participar os J6gos Regionais, no ano se
Art. 56 -
guinte, o rrun.l.c f pí.o que se retirar do certame antes ele haver
sido declarada a sua desclassificação v
Os recursos sôbre irreglllario.ar'tes de inscrição nos esportes c~
letivos, s6 serão a coi tos quanc o apr-es entaúoe antes ele cada j.2
tjo, e nos esportes individuais, antes do inicio 0.0 campeonato.
§ único - Em ambos os casos s6 serão recebidos recursos por escrito e a-
••
co.npanhados das provas da alegação"
Art. 57 A partir cio llomemtoem que fôr conhecido o r8C1.:1..rSO,será con -
c edi é o Tua }.'Jrazode 2 horas para a contestação. _ f
Art. 58 - Os onaí.s recursos elevemser apresentados até 1 hora ap s a ve
rificação da ocorrênciao
Art. 59 -
